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			Marina nasceu numa cidade pequena.


			Que ainda tinha muito mato.

			E veredas no mato, para ela correr.


			Tinha campos para brincar.

			Tinha rio para mergulhar.

			Mas não tinha mar.
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			Dizem que a gente não sente falta do que nunca viu. Não é verdade, pois o coração tem razões que a razão jamais sentiu.

			

			A menina jamais vira o mar, que morava apenas no seu pensamento. Mas o conhecia, onda por onda, fazendo marolas no seu entendimento.
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			Marina corria no mato, abrindo caminhos.

			Cultivando plantas e cativando passarinhos.

			Uma menina feliz, que tanto pensamento carregava na cachola. Tanta disposição na sacola.

			Às vezes era moleca, no jogo da bola.

			

			Numa hora era o ato. Na outra, o fato.

			Era bicho ou objeto, era gato e sapato.

			Era estrela no céu, pertinho da lua. 

			Era alado corcel, no meio da rua.

			Um dia era um pardal preguiçoso. 

			No outro, um gavião vistoso.

			De dia, correria. Brincadeiras sem medo, a alma bem limpa e a roupa tão suja… 
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			De noite, o silêncio, o saber, a coruja.

			Era um cão carinhoso, um felino manhoso, um pássaro azulão.

			Era um tatu caprichoso cavando um buraco no chão.

			Só para ficar bem quietinha na escuridão.

			

			Banhava-se no rio, sem medo do frio. Sempre pensando na hora de mergulhar:

			“Bem que eu preferia o mar.” 
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			Sempre a pedir e a implorar:

			– Pai, quero ver o mar.

			– Espere o momento chegar.

			– Mamãe, quero ir à praia.

			– Minha filha, para quê?

			– Para ver o mar, o horizonte crescer.
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